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Triste Despedida 
Tonico / Anacleto Rosas Jr 

 

     
 

 

.A.              .E7. 

Eu vivo triste calado 

                    .A. 

Nem viola não toco mais 

                  .E7. 

Larguei de puxá boiada 

                   .A. 

Há muito tempo pá trais 

                  .E7. 

Ai nóis era dois irmão 

                  .A. 

Nossos destinos iguais 

               .E7. 

Nacemo prá boiadero 

                .A.  .E7. .A. 

Herança do véio pai 

 

 

.A.            .E7. 

Idade de quinze ano 

               .A. 

Eu já era capatais 

                     .E7. 

Nóis vinha com uma boiada 

                  .A. 

Nas campinas de Goiás 

                    .E7. 

Quinhentos boi pantanero 

                    .A. 

Mil e quinhento marruais 

                 .E7. 

Puxado de Mato Grosso 

                .A.   .E7. .A. 

Destino Minas Gerais 
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.A.         .E7. 

A boiada estorou 

                   .A. 

Querendo vortá pa trais 

                    .E7. 

Meu irmão pulou na frente 

                 .A. 

Gritando cos marruais 

               .E7. 

Mataro ele e cavalo 

                 .A. 

No meio do carrascais 

                   .E7. 

Já repiquei meu berrante 

                     .A. .E7. 

E dando os tristes sinais 
 

 

.A.              .E7. 

Os cumpanhero chegaro 

               .A. 

Rodaro dos animais 

                  .E7. 

Eu chamei ele pro nome 

                    .A. 

Já não me respondeu mais 

                .E7. 

Com o ramo da macega 

                     .A. 

Cubrimo os restos mortais 

                .E7. 

E fizemo seu interro 

                    .A. .E7. .A. 

Na sombra dos pinheirais 
 

 

.A.                    .E7. 

Prantemo uma cruis de cedro 

                  .A. 

Com inscrição naturais 

                  .E7. 

Aqui dorme um boiadero 

                .A. 

No meio dos matagais 

              .E7. 

Saimo com a boiada 

               .A. .E7. .A. 

Entre soluços e ais 

                    .E7. 

Dando a triste despedida 

                    .A. .E7. .A. 

Um adeus para nunca mais 


